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RESUMO: O trabalho apresenta as atividades do Projeto Cuidare, desenvolvidas com 
pacientes com demência tipo Alzeimer e seus familiares, na perspectiva de fortalecer 
relações de convivência e cuidado. São desenvolvidas  intervenções  a partir de três 
eixos: a) trabalho direto com idosos e seus familiares; b) processos de gestão e 
planejamento; e c)  processos político-organizativos. No eixo do trabalho direto têm-se 
investido na sensibilização de familiares para aderência ao grupo, acompanhamento 
através de contatos telefônicos e execução de atividades coletivas, com periodicidade 
semanal de 90 minutos. São dois grupos que acontecem em horários concomitantes, um 
para os familiares, que visa oportunizar discussões sobre a demência e manejo, bem 
como ampliação de redes de pertencimento social e outro para os idosos, com atividades 
de socialização e estimulação cognitiva. No eixo dos processos de gestão e 
planejamento investe-se na formação acadêmica, bem como na consolidação de 
parcerias com outros cursos. No eixo dos processos político-organizativos, têm-se 
procurado  compreender os avanços e retrocessos na execução desta política pública, de 
forma a implementar novas articulações no município. Como resultados parciais do 
trabalho verifica-se o impacto positivo nos 16 familiares participantes, tanto na 
compreensão e ampliação de estratégias de cuidado, quanto no fortalecimento de redes 
de pertencimento. Quanto aos idosos, verifica-se adesão de 14 idosos nas  atividades. 
No eixo  de planejamento e gestão, consolidou-se parcerias com o curso de fisioterapia 
e fonoaudiologia. Conclusões parciais: O grupo de familiares se caracteriza por 
possibilitar vivências de cooperação mútua e por organizar atividades extra grupo como 
espaços de convivência. A inclusão de outros de outros cursos no projeto, demonstram 
possibilidade de ampliação do trabalho interdisciplinar. Reuniões com profissionais do 
HU, apontam  possibilidades de articulação com a Secretaria Municipal de Saúde para a 
constituição de espaço de  referência no município no atendimento de pacientes com 
demência tipo Alzeimer e seus familiares. 
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